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INTRODUÇÃO RESULTADOS E DISCUSSÕES
      A indústria cosmética global e brasileira vem crescendo significativamente, com o aumento de mercado impulsionado pela demanda
por produtos de cuidados pessoais. No entanto, o uso de substâncias sintéticas, como ftalatos e parabenos, levanta preocupações de
saúde, impulsionando uma transição para cosméticos naturais, sustentáveis e menos prejudiciais ao meio ambiente. Com isso, matéria-
prima natural, como microalgas, são promissores por suas propriedades benéficas para a pele, mas o cultivo em larga escala é
economicamente desafiador devido ao custo de meios sintéticos. Este trabalho propõe desenvolver um sérum facial à base de
microalgas Chlorella vulgaris e Raphidocelis subcapitata cultivadas em efluentes da piscicultura, visando uma alternativa sustentável e
viável economicamente para a indústria cosmética.

PROSPECÇÃO TECNOLÓGICA

METODOLOGIA
      A primeira etapa foi a de prospecção tecnológica, onde o foco consistiu na produção de cosméticos com biomassa de microalgas,
analisando patentes por meio da ferramenta Lens®. Assim, foram usados os indicadores “microalgae”, “aquaculture” e “cosmetics”,
considerando apenas patentes de 2014 a 2024, com os resultados apresentados em gráficos e tabelas. Após a etapa, iniciou-se a
aplicação prática do plano de pesquisa, descrito pelo fluxograma abaixo:

        A Figura 1 evidencia uma fase de crescimento na atividade de patentes até 2019, seguida por um período de estabilização, o que
sugere a influência de fatores econômicos e tecnológicos no ritmo da inovação (Marques, 2022). Além disso, a predominância de
pedidos de patente em detrimento de concessões indica um ambiente dinâmico, no qual grande parte das inovações ainda se encontra
em fase de análise. Por outro lado, a Figura 2 apresenta a classificação CPC, demonstrando a concentração de patentes em
biotecnologia aplicada a ácidos graxos e metabolismo lipídico, o que reforça a relevância de inovações voltadas para produtos
bioquímicos e alimentos funcionais.

Figura 2. Tendência de Publicação de Patente ao Longo dos
Anos

Figura 3. Código CPC da pesquisa

Figura 4.  Curva de crescimento da Chlorella vulgaris
em meio BG11 e efluente.

Meio efluente x Meio BG11

      A Chlorella vulgaris cultivada em efluente da tilapicultura apresentou taxa de crescimento de 0,15 g/L e µ específico de 0,46 g/L por
hora, valores próximos aos do BG-11 (0,17 g/L e 0,13 g/L). Apesar de a taxa de reprodução ser ligeiramente inferior no meio residual,
sua velocidade de cultivo foi 3,54 vezes maior. Em relação aos pigmentos, os valores de clorofila a, clorofila b e carotenoides totais
foram menores no meio alternativo (0,93 μg/L, 0,04 μg/L e 0,38 μg/L, respectivamente) em comparação ao BG-11 (1,17 μg/L, 0,20 μg/L
e 0,52 μg/L), com diferenças inferiores a 40%. Esses resultados corroboram estudos anteriores (Silva, 2021), indicando que, embora o
BG-11 apresente maior eficiência em alguns parâmetros, o meio alternativo viabiliza o cultivo de Chlorella vulgaris com menores custos,
favorecendo sua aplicação na indústria cosmética e o reaproveitamento de insumos na piscicultura (ANDRADE; COLOZZI, 2014).
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CONCLUSÃO
      O estudo mostrou que as microalgas Chlorella vulgaris e Raphidocelis subcapitata cresceram bem tanto no meio sintético BG-11
quanto em água residual de viveiros de tilápias, com produtividade de biomassa semelhante, confirmando o potencial dos meios
residuais para reduzir custos. A atividade antioxidante moderada do extrato etanólico das algas sugere sua utilidade em cosméticos e
nutracêuticos. Além disso, o desenvolvimento de um sérum facial orgânico com essa biomassa foi bem-sucedido, e os testes
microbiológicos indicaram segurança no uso. A pesquisa reforça o potencial das microalgas para extratos bioativos e para formulações
cosméticas inovadoras e sustentáveis.

      A atividade antioxidante das amostras, avaliada pelo método DPPH, apresentou 37%
de atividade, indicando uma capacidade moderada de neutralização dos radicais livres
(WILLIAMS et al., 1995). A produção do sérum facial foi bem-sucedida, exibindo coloração
verde clara, viscosidade fluida e pH 5, em conformidade com os padrões cosméticos
(DRAELOS, 2018). Foram realizados testes microbiológicos de mesófilos totais e de
bolores e leveduras, os quais não detectaram a presença de microrganismos patogênicos,
atendendo à RDC 630/2022. Dessa forma, os resultados evidenciam o potencial
antioxidante das amostras, a adequação sensorial do sérum facial e a segurança
microbiológica do produto.

Figura 5. Tabela comparativa das biomoléculas dos meios
efluente e BG11.

     As análises indicaram que o cultivo em BG-11 resultou em um teor lipídico de 4,96%, enquanto o meio de efluente da tilapicultura
apresentou 3,08%, um valor 1,86% menor. Esses resultados estão dentro da faixa esperada para Chlorella vulgaris (3,0 a 40%),
conforme descrito por Morais et al. (2002) e Marino (2018). O teor de carboidratos foi de 8,57% no BG-11 e 13% no meio alternativo, um
aumento de 33%, indicando maior acúmulo de carboidratos no efluente. Em relação às proteínas, a biomassa cultivada no meio residual
apresentou um aumento de 12% em comparação ao BG-11, possivelmente devido ao maior teor de nitrogênio das águas residuais, que
favorece a síntese proteica (Oliveira, 2009). Assim, a composição dos meios influencia diretamente a distribuição de nutrientes na
biomassa, com o meio residual promovendo maior acúmulo de carboidratos e proteínas, mas menor teor lipídico.

Figura 6 e 7. Sérum facilal à base de
microalgas

Figura 1. Fluxograma da metodologia


